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POBRE E BURRO DE CARGA 
Pnra .Jorge Brnndf,o o mundo cslú <li"idido t•m dois 
grupos: pohres l' l'i<:os: Os rkos sito poul'os e os J){) . 
hrcs ~lo a mniorin. «Tf'm qm.' sl'r pouros, t·omcnlu 
.Jor;,W Hrnndi"lO, pois a riqueza (· pout·n. E «:ada ,·t•r. 
scrú menor o nl1111c1·0 dos rkos porque pohn• proli­
fl-rn muito>. 

Perguntei ;i .Jorge Brmuliio «por que rmiiio algw.'•m Sl' 

tornu ri<..·o, se mant('m rko e sc Cnl'ka ninda mais>'! 
Ele nfto aprrrulc:- hem, mas athu qul' de,·<· c::dstir uma 
mziio muito forte dcsln d i\'isiio dos homl•ns cm pohrl's 
e ri<.:os. «Pode.• ser uma qucslilO de sorte, as..~im c.-01110 
m·ontcc.·('u c:om Miron d<' Soui.u, o goiano ele lvolún­
dia, q ue c1<:crtou sozinho t :~ pontos nn lok('a e ahis~ 
c:oitou 22 millu}t•s: Mas .Joq.{l' Hrnndão nf10 tem umu 
teoria firmada. «Pode ser tamhrm n \·ont.ulc dt• Deus 
c..·01110 c.,•stú c.,•srrito no EYang-elho: «os pohres estnrflo 
sempre l'Om voc:t•s» . 

Estas cxplka\·úcs d(• .Jorge HraudHo mio dcsagrndum 
aos rkos. Enquanto l'IC pensar que l.., a sortc ou a \ ·011-

t.ulc de..• Dcus qul' fez uns pobres e..· outros ritos ck· 
mmc:a pcnsarú c..•m ohrigur os ri<,:os a dh·idir n rique­
:t .. a. Nada se pode fozcr tontrn a sorte ou u vontade ck· 
Deus. E se nad.i Sf..' pode fazer, .Jorge..• Hrandflo faz to­
mo lodo povo pohre: \'t' nove los, dança samhu l' nc..·om­
panhn ful<-hol. E isso f' hom. Se II mnssu popular dei­
xnr de pensar c..·omo .Jorge Brandílo us minorias rkns 
nt10 conseguirão mnis mnnter suu posi,;iio, porque a 
clh·isiio dos homens cm pohrcs e rkos upc'>ia-sc..· noutra 
clh·isfto, na divis•io dos homens ('111 ignorantes e c..·ultos. 

Esta {· H pl'inwira raz:lo do domínio dos ri<·Os. l lú ou­
tras t·nzõc..•s. Mas .Jorge Hnmdflo ni"to vt· ncnhumn, <k 
tal modo cstú l·olado ao trnhulho p(•rmnnrntt' pnni 
mnnll'l'•Sl' dvo. «Pohre r burro dl' c:arga:., cost uma 
diz('r a IÍtu]o <ll' ('Ollsolo. E ú m<.·smo. f.: intnpm: de..• 

C'ATABIS & CATACRESES 

FUNDE A CUCA, BRASILINO! 

1. "As pessoas C que devem melhora.·". As.sim Calou o Dr. 
ftfaksoud ("Visão", 21-07•75) na sua im1nl\'ida' luta confra 
o empobl'ecimento da empreaa privada. E acrescenta à ~uisa 
de ti·atado político: "Se não for contida, a estatiz.ação leva­
rá fatalmente a um l'egime politico totalitário e bul'oc•·á­
tico de capitalismo de Estado que, pa1·eee-nos, é abomi­
nado por toda a sociedade b1·asilcira". Evidente indi,tnação, 
bl'asilino. 

2. "O Gove,·no é a J)ersonalidade maia ))obre do Pais", achtt 
o Di-. Co1·ção ("O Globo", 24-07-7i;) na sua im1>ávida des­
mascaração de todos C)ue não lêem ro1· sua cartilha única. 
E ac1-escenta à ~uis.a · de tratado: ". . a Li,:rht & Powe1· 
()ue, na abalizada opinião do p1•ofessor Gudin e na minha, 
mct·ecia uma estátua de ou1-o em sinal de agrndecimento do 
))C\'O ht·asileiro". Evidente estátua, bl'af>ilino! 

3. "Em tel'mos de abismo entre países ricos e f')(lbrC$, a 
explosão ropulacional, mais do que qualquer outl'a r-aui,,a, 

filosofnr um pouro, cll' rudodnu1·, de refletir sohrc 
sun situaçr,o no mundo e na sodc<lnde. Nr10 pcn·chc 
(·orno cstit rn\·oh'ido por rclaçt,cs c..·O111 o mtmdo e com 
a sodrdudc qur e) mantém nl·orrentudo. Toma sun 
\·ida pohre c·omo f..1to naturnl, ,·omo qucstiio de sorlt', 
deslino ou vontade de Deus. 
Na portu do hulC'l'O um ('Ompanhciro mais lido clir. que 
o 1>ovo é prcgui~·oso, (, de naturul indo1cntc, nii.o gosta 
de trnhalhnr duro. qut' o dimu i..· quente r a rnc;n i..· 
portuguesa. 
É ,·c1·dndc que d<' ouve muitas cxplic.·n~ões. AíinnJ é 
prcdso <'xplknr a misérin d.is mass:is. 

A imprcnsu fala que l• prcdso munlc..'r a ordem, isto e.'-, 
a ordem atual qul' divide o mundo cm pohrcs e ritos. 
Pede n sun roopcrac;ílo pnru o progresso, isto é, mun 
o pro~rcsso d.i ordem qu<' diYicle o mu1ulo em pohrcs 
e ril'Os. Sl'lll chh·ida os que..· t•xplkam admitem q ue a 
sodcdaclc aindu niio fu1H:ionn hem pura todos, mns 
Jor~r B11mdílo tcnhn pndfndn, Í>0rqt1l' jú fornm to­
madas as mcdid:is c·crtas pm11 dur mais nos quc.- t<>m 
pouro. Em hrcvc va i sei' .i í<·sla g«:'ral. F.nquanto niw 
c..·olhemos os frutos rspcrndos, temos solu,;cics ti·nnsi• 
túl'ias, c.·rindas pelos ricos. Ell's são hons. Não v('em 
no 1>ohrc um advl'rsúrio. Criaram p;.u-a o pohrt a «l'H­
ridndt'». n nssistênda soda ), o Banl'O ela Providt1ncin, 
a nçi,o l'Omunilúrin. 

1'iiio hú cxplom~iio. Toclas as c,pli,·n~úcs <leste tipo ele 
mis.ériu das muss.ns serium invc111.:ioniccs de invejosos 
para pcrturhu r n paz. A iguu]cluclc srrin impossível e 
utúpka. i:: profnlad:i por dcsmioludos, rcnlkudos, frn• 
rnssrnlos, intercss<•iros. Se a divisão dos homens etn 
pobres e ricos l.., nnturul, i...· vonhuk de Deus, então chw • 
mumos cm 1>ai, t·om a l"Onsdêndu trnnqi.iila, pois nin­
guém i..· c..·riminoso. 

at1·asa o avanço dos f)Obrcs, distanciando-oa dos t•icos e am• 
pliando o já Jlerigoso abismo", sentencia o 01·. Gudin ("0 
Globo", 18-07-75), na sua im1ul\'ida eampanha de 1·efo1·ma 
econômica. Evidente, né? 

4. Do mesmo no mesmo: "Os homens de Estado pal'ecem 
coníitu· na Divina Providência. E á posição da Ig-..eja, que 
tanto se J>i·eocupa com a disrniclade da pessoa humana, só 
fat. ag1·avu a situação". Continua as.sim a imp{wida detu1·• 
pação da Oi\•inll Providência que parece pano vermtlho pi'() 
douto1· infalível. 

6. E coisa nada evidente: como C que o Ur. Coi·ção, anti• 
divorcista e natalista convicto (no que lhe batemos ))almas, 
tá?), faz .. ecumenismo" com o venerável "O Globo" que é 
divol'cista confesso e com o Ih. Gudin <1ue é dh,orcista, 
antinatalisto e o mais? Funde a <:uca, b1-asilino, 1n·a vet· 
se entendes! 



CAMINHOS DE ENCONTRO PARA OS CRISTÃOS 

No dia do batismo de Jesus, Deus mani­
festa a sua miasão e pede a todos os ho­
mens que ouçam a sua voz: "este é o meu 
filho querido; ouvi-<>". 
Hoje, süo muitos que afirmam ouvir Je­
sus: cri~tãos, católicos e crentes, espfritas, 
umband1sta.s o todos os grupos religiosos 
afro-brasileiros. A voz de1e deveria ser 
um lugar de reunião, mas infelizmente 
não ~- Igreja crente e a Igreja católica 
ultrapassaram a época das acusações mú­
tua.a. Pagávamos por divisõos que acon­
teceram em tempos que não foram os nos­
sos, em pafaes distantes, por razões que 
pouco nos interessam. Herdamos as dívi-
3Õe8 e sofremos suaa conseqüências remo, 
tas. t preciso fazer alguma coisa para 
que o de.sacord.o entre cristãos deixe de 
ser um espetáculo para o mundo, porque 
ele: á fruto de nosaos proble.mas. Não é 
vontade do Senhor. 
Mas há várias maneiras de entender a 
procura de unidade ou, como se diz, o 
eeumeniamo. 
Alguns acham que o caminho da unidade 
é um s6: o retorno à Igreja católica. Os 
protestantes teriam cometido um erro im­
perdoável, por orgulho. Afastaram-se da 
fé, pois que regNssem como filhos pródi­
gos. A ajuda que podemos dar são nos-

sas orações e uma caridosa paciência 
e tolcrlncia. 
É um fato que tal atitude é rara. Ela é 
preguiçosa e farisaica. É intolerante e 
insegura, porque julga todo encontro en• 
tre crentes é católicos ou inútil ou peri­
gosa para estes últimos. 
Uma atitude mais positiva é a dos que 
tomaram consciência do escândalo du di­
visões. Elas contrariam a vontade expres­
sa de Cristo. Será preciso, então, traba­
lhar pela união, mas ela s6 poderá ruul­
tar de um.a reforma permanente. Todas 
as Igrejas pecaram. t: preciso agora que 
se aue:nte.m humildemente em torno da 
mesa redonda para encontrar as bases 
da reconciliação. 
Enfim, hé. um terceiro grupo que se re­
cu.sa acreditar que a verdadeira suces­
são apostólica tenha sido rompida. A ver­
dadeira Igreja permanece e também a 
infalibilidade da fé, sejam quais forem os 
erros dos homens. A união e a reconcilia• 
ção não podem ser o resultado da recons­
t ituição, a partir das rufnas existentes. 
A verdadeira Igreja existe já. Esta certe­
za não exclui a afirmação da reforma e 
da conversão permanentes, nem o traba­
lho de todos em torno da mesa redonda. 

11 DE JANEIRO - DOMINGO DO TEMPO COMUM 

1. ACOLHIMENTO 

C. Meus irmãos, bom dia. Adoremos a 
Deus que nos pediu, no dia do batismo 
de Jesus, no rio Jordão, que o ouvísse­
mos, porque ele 6 seu "filho querido, que 
lhe dâ muita alegria". 
T. - Bendito seja Deus que nos quis 
reunir numa s6 comunidade, para que vi­
vamos como irmãos. 

2. CANTO DE ENTRADA 

Estribilho: A ti, meu Oe,u / cantem º" 
homena louoor; / Ao teu amor / reapon• 
d.am com mai.a amor. 
1. Senhor, a tua Igreja somos n6s / Nu­
ma s6 voz / t teu tudo o que somos e 
o que temos / E aqui vimos para adorar. 
2. Senhor, a graça imensa de viver / Sem 
merecer / A graça de ser filho e de te 
amar / Vamos louvar e agradecer. 
3. Da culpa tantas veze.s repetida / Em 
nossa vida / Senhor, à tua Igreja mili­
tante / Quer neste instante pedir perdão. 
4. Senhor, no sofrimento e na alegria / 
De cada dia / Ajuda-nos a amar o que 
é melhor / E o teu amor aumente em nós. 

S. ATO PENITENCIAL 

C. - O mundo é cheio de conflitos. Gru­
pos econômicos e políticos vivem em fun• 
ção de seus interesses, visando, antes 
prestigio e o lucro, que o bom de todos'. 
Recolhemo-nos e peçamos ao Espfrito San­
to que nos ajude a discernir nossas obri• 
gações, a respeito do amor. Como fazer 
para não sermos corrompidos? 
Como fazer vale.r, na sociedade de con­
sumo, os valores do Evangelho? Como 

superar oa preconceitos que nos isolam 
na desconfiança dos outros? 
(Sirnncio para revisão de vida) . 
Perdoe-nos, Senhor, pelas vezes que fomos 
escravos d'a preguiça, da vaidade, do 
dinheiro. 
T. - Senhor, tende piedade de n6s. 
C. - Senhor, precísamoa de voa.so per­
dão como fonte de paz e alimento de nos­
so esforço para vencer o ma1. 
T. - Senhor, tende piedade de n6s. 
C. - Senhor, reconhecemos <tue o erro e 
a falsidade dividem o& povos em grupos 
hostis. Fazei que reencontremos a con­
fiança. 
T. - Scnhort tende piedade de nós. 
C. - Deua todo-poderoso tenha compai­
xão de n6s, ilumine nossa vida com sua 
luz, perdoe os nossos pecados e nos con­
duza à vida eterna. 
T. - Amém. 

4. PROCLAMAÇÃO DOS LOUVORES 

T. Louvemos o nosso Deus / que fez o 
homem à sua imagem e semelhança / 
para que com seu trabalho transformas• 
se a terra / num lugar de convivência 
fraterna / e num hino d·e reeonhecime.nto 
de sua glória. 
1. Bendito seja Deus / que nos ensinou 
uma vida nova, por seu filho querido 
Jesus Cristo: / vida de amor / que se 
comunica para o bem de todos. 
2. Se nós vivermos esta vida / o mundo 
será diferente / será maia justo / e os 
homens terão mais a1imento e a.aúde / 
mais confiança e mais cooperação. 
3. Glória a Jeaus que amou e serviu com 
fidelidade / a Deus seu Pai e MS ho-

A verdade está desintegrada, mas Igre­
jas não têm que humilhar-se. Roma não 
pode esquecer sua responsabilidade na 
de.struição da cristandade nem aparentar 
ares de mãe ofendida. t a Igreja•mãt1 

mas foi, muitas vezes, pés.sima mãe, que 
magoou e levou ao desespero. 
O primeiro obstâculo a vencer é o clima 
de desconfiança. Os protestantes educa­
ram seus filhos dentro de um clima anti• 
cat61íco e o mesmo fizeram os católicos. 
Educaram numa atmosfe1-a polêmica. 
As relações ficaram envenenadas. Cada 
parte considerava seu dever pensar con• 
tra a outra. Mas não é olhando para 
trás, para as fontes das divisões que en­
contramos a união. t para frente que 
convém olharmos. Estamos no princípio 
e não no fim. A primeira etapa é a prá­
tica do primeiro mandamento: aprenda a 
amar. Já nos suportamos razoavelmente. 
Existe até estima entre muitos cristãoa, 
cat-61icos e protestantes. O fato de a Igre­
ja católica, a Igreja de Roma, se consi, 
dei-ar como a Igreja-mãe, não se opõe à 
procura da união, nem à autocrítica. Ao 
contrário, exige com maior vigor. As exi• 
gências são tanto maiores quanto maio­
res suas pretensões. 

mens / que resistiu ao mal / para que 
vfuemos nele / a imagem do que deve­
mos ser: / homens sem egoísmo / M!m 
ódio e sem exploração / libertos da tira• 
nia do dinheiro e do poder / capazes de 
dar a vida pela justiça e o amor. 
4. Glória ao Espil'ito Santo que nos dá 
o entendimento / a fim de escutarmos at 
palavras dos que na Igreja / a renovam 
sem cessar / por. sua vida e seu ensino. 
5. Glória ao Pai, ao Filho e ao Espirito 
Santo. - Amém. 

5. ORAÇAO 

ô Deus, por Jesus Cristo, manlfeat.ou-te 
na realidade de nossa carne a vossa bon· 
da.de e misericórdia. Embora sem pecado, 
quis submeter-se ao batismo de pecadore.,, 
para se fazer em tudo igual a n6s t 
nos arrastar com seu exemplo. Concedei 
que também nós, purificados pelo batis• 
mo, permaneçamos unidos a todos os nos­
sos irmãos, os homens. 

6. 1 LEITURA 

O profeta Isaías consola o povo du­
rante o cativeiro de Babilônia, anun• 
ciando o Messias. Os cristãos acre• 
ditam que ele é Jesus Cristo. 
Do Profeta Isaías ( 42,1-4; 6-7): «Eis 
meu servo que eu amparo, meu elei• 
to ao qual dou toda minha afeição, 
faço repousar sobre ele meu espiri• 
to, para que leve às nações a ver• 
<ladeira religião. Ele não grila, ja­
mais eleva a voz, não clama nas 



ruas. Não quebrará o caniço enver­
gado, não extinguirá a mecha que 
ainda fumega. Anunciarã com toda a 
franqueza a verdadeira religião; não 
desanimará, netn desfalecerá, até 
que tenha estabelecido n verdadei­
ra religião sobre n terra, e atC que 
as ilhas desejem seus ensinamentos. 
Eu, o Senhor, chamei-te realmente, 
eu te segurei pela mão, eu te for• 
mei e designei para seres a aliança 
com os povos, a luz elas nações. Pa­
ra abrir os olhos aos cegos, para 
tirar do cárcere os prisioneiros e 
da prisão aqueles que vivem nas 
trevas. - Palavra do Senhor. 

7. II LEITURA 

A conversão e o batismo de Corné­
lio, centurião romano, frz Pedro rc­
<·onhecer que os pagãos deviam ser 
recehidos na Igreja e que estava der­
rubada a barreira que separa os 
hon1ens. Formnmos uma só famí­
lia de Deus. 

Atos dos Apóstolos (10,:l-1-,18): A 
Explicação de Pedro: 
F, Pedro começou a falnr: 
- «Agora eu sei que Deus trata a 
todos igualmente. Pois ele aceita to­
dos os que respeitam e fazem o que 
é justo, seja qual for a nação deles. 
Vocês conhecem a mensagem que 
Deus mandou ao povo de Israel, 
anunciando as Boas Notícias de paz 
por meio de Jesus Cristo, que é o 
Senhor de todos. Sahem do grande 
acontecimento que se espalhou por 
toda a Judéia, e que começou na 
Galiléia, depois do batismo de Je­
sus de Nazaré, como Deus derrn­
mou o F..spírito Santo sobre ele e 
lhe deu poder. Ele andou por toda 
parte fazendo o hem e curando to­
dos os que eram dominados pelo 
diabo porque Deus estava com ele,. 

8. MEDITAÇÃO 

C. - O Senhoi- á a luz das nações. 
T. - A ele demos glória e louvor. Sua 
palavra é para nós força e fonte de vida. 
C. - O Senhor 4!. a luz das nações. 
T. - Ele é nosso Rei para sempre: ele 
tira da prisão os que vivem nas trevas. 

9. DI LEITURA 

No seu batismo, Jesus é apresen­
tado pelo próprio Pai e pelo Espí-

rito Santo que também o preparou 
1>ara a pregação pública do Evan­
gelho. 
Do Evangelho de Mateus (:l,t:!-17): 
O Batismo de Jesus. 
Naquele tempo Jesus foi da Galiléia 
ao rio Jordão, para ser batizado por 
João Batista. Mas .Joiio tentou con­
vencê-lo a mudar de idéia, dizendo: 
- Eu é que preciso ser batizado 
por você, e é você quem vem ;1 mim'! 
Mas Jesus respondeu: 
- Por enquanto deixe como estit, 
porque assim faremos tudo o que 
Deus quer. 
E .Joiio concordou. 
Logo que foi batizado, .Jesus saiu 
da úgua. Então o ('éu se nhriu, e 
Jesus viu o Espírito de Deus des­
cendo como umn pomhn, e pousan­
do sobre ele. 
E veio .;mm voz do ,·éu: 
- Este é o meu Filho querido, que 
me dú muita alegria! 

10. PROFISSÃO DE Ft (ver no mi11J>al) 

li. PRECES DA COMUNIDADE 

C. - Rezemos pua que todos os que re­
conhecem a Jesus como salvador e foram 
batizados em seu nome encontrem a uni­
dade desejada. 
1. - Para que todas as Igrejas peta me­
ditação do Evangelho adquiram o hábito 
de pensar e de rezar em comum, rezemos 
ao Senhor. 
2. - Para que todos os que foram bati• 
zados em Cristo, iluminados pelo Espirito 
Santo comecem a empreender juntos as 
tarefas mais urgentes de seus bairros e 
cidades1 rezemos ao Senhor. 
8. - Para que sejamos fermento para 
a união dos p0vos, das raças e diversas 
civilizações, rezemos ao Senhor. 
4. - Para que apl'endamos a nos supor• 
tar mutuamente, a nos amar e estimu, 
1·ezemos ao Senhor. 

1~ CANTO DO OFERTóRIO 
(Disco da Campanha da fraternidade 
de 1973. Ed. Paulinas) 

Estribilho: No Senhor eatti a sa.loarão_ / 
A Uberdade no, faz irmão, / b conquii­
tada / com amor no coração. 
1. Diante do altat· nós viemos colocar / 
frutos de amor / suor de todos os irmãos 
/ que amando e trabalhando / sem ces• 
sar / plantando a paz estão / colhendo 
a salvação. 
2. Diante do altar nós viemos colocar / 
frutos de amor / de justiça e compreen­
são / pois amando e trabalhando / sem 
ce.s.sar / vamos fazendo / nosso povo mais 
irmão. 

13. ORAÇÃO DAS OFERTAS 

Recebei, ó Pai, as ofertas que vos apre• 
sentamos no dia em que nas águas do 
Jordão vosso Filho foi revelado e envia­
do para anunciar, de público, o Evange­
lho. Que este pão e este vinho, sfmbolos 
de nossa vida, se tol'nem o sacrifício do 
cordeíro que lavou em seu sangue o pe­
cado, causa das divisões entre os homens. 

Amém. 

U, CANTO DA COMUNIUO 

Estribilho: Onde o amor t a carúüuh / 
Deu, ai t•tá. 
1. Congregou-nos num s6 corpo, / o amor 
de Cristo, / Exultemos, pois, e nele ju­
bilemos. / Ao Deus vivo, n6s temamos, / 
ma.a amemos, / E, sinceros, uns aos ou­
tros, nos queiramos. 
2. Todos juntos num só corpo congrega­
dos: / pela mente não sejamos separados. 
/ Cessem lutas, cessem rixa.a, dissensões. 
/ Mas esteja em nos.so meio Cristo Deua. 
S. Junto um dia, com os eleitos, n6s ve­
jamos / Tua face gloriosa, Criato Deus 
/ Gáudio puro, que , imenso e que ainda 
vem / Pelos séculos dos séculos. Amém. 

15. AÇÃO DE GRAÇAS 

Alimentados pelo corpo e sangue de Cris­
to, fazei, Senhor, que todos aqueles que 
pelo batismo podem ser chamados filh~s 
adotivos de Deus Jtlcancem, de fato, a mu­
tua compreensão. Amém. 

16. CANTO DE AÇÃO DE GRAÇAS 

1. O Senhor me chamou a trabalhar / 
a meue é grande a ceifar / a ceifar, o 
Senhor me chamou. / Senhor, aqui estou. 
Estribilho: Vai trabalhar ~lo mundo a fora 
/ Eu ~•tartl atl o fim contigo J E,tá na 
hora, o Senhor me chamou / Stnhor, aqui 
eatou. 
2. Dom de amor é a vida entregar / Fa­
lou Jeaus e assim o fez / Dom de amo1· 
é a vida entregar / Chegou a minha vez. 
3. Todo bem que na terl'a alguém fizer / 
Jesus no céu vai premiar / Cem pot· 
um já. na terra ele vai dar / No céu 
vai premiar. 
4. Teu irmão à tua porta vem bater / 
Não vais fechar teu co1-ação! / Teu ir­
mão a teu lado vem &afrer / Vai logo 
reeon·er. 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

Segunda-feil'a: Hb1· 9,15.24-28; 2Sam 5, 
1-7.10; Evangelho Me 3,22-80 / Terça­
feira: Hbr 10,1-10; 2Sam 6,12b.15.17-19; 
Evangelho Me 3,31·35 / Quarta-feira: Hbr 
10,11-18; 2Sam 7,4-17; Evangelho Me 4, 
1-20 / Quinta-feira: Hbr 10,19-25; 2Sam 
7,18-19.24-29; ,Evangelho Me 4,21-25 / 
Se:xta-fcira: Hbr 10,32-39; 2Sam 11,1-4. 
5-10.13-17; Evangelho Me 4,26-84 / Sá­
bado: Hbr 11,1-2.8-19; 2Sam 12,1-7.10-17; 
Evang-e)ho Me 4,85-40. 

LEVE A FOLHA PARA LER EM CASA 



IMAGEM 
INTROSPECTIVA 

1. Uma vez por semana zcdn­
silva lê jornnl. Pra mais o or­
çurncnto níio cl-'t . E ll· minucio­
snmcntc, gozando, snhorcu1u lo, 
lam bendo os heiços. Lê sem 
múgoa nem ranl·or. Lf <.·oisns 
incom1n·ecnsíYcis. E q uando hú 
t:humbo grosso, ordcnn silên­
c..·io tota l no burraco e g:rita 
pra s u n zcfumuriadrn.·oncci­
çêlo: F..s<.·ula essa, zcfa. \'ê lú 
que poucn vcrg:onhu. E lê- alto 
pra toclo o mundo ott\"Ír. E 
todo o pequeno m l11ulo dl• zc• 
dasilva escuta sem múgoa nem 
rmH.:or, cmhoru sen tindo ( 'On­

rusnmcntc no c..·ornçii.o que a 
c.:oisa cstú demais, q ue assim 
também não dú. 

2. Tens ra:âio, zcdasih-a, assim 
não cJú. N,io dú por l'xcmplo 
que o <lcspcrclkio ele safras 
d 1cga a IO% no país. Lês alto. 
P r.1 tua zcfa que nt,o sahc jo­
gar t:om Jl'Cre,.•cnh1gcns tu t•x­
plicas: Quer dizer, zcfa. qm· 
de dez sat·o de fc.· ij üo qua tro 
\'H i pro muto: que de dez 
hoi quatro se cstrng:u. F; tem 
sofra de hoi '! Zcdasil\'a d iz 
q ue (• modo de clizcr. Depois 
sill'ndo. Até (Ili<-' zcdasil"a to­
pa com n l'Oh11w soda I onde 
se diz, en tre sessen ta futilida­
des nltmncn te sél'ins pru so­
çaitc, que um hrn silciro, lú 
cm l\liami, pediu um "inho dl' 
clez mil dólares .. . 

:1. Su hc o que ,. isto, zcfa '! 
Zcfa ma l l"On hetc os cruzciJ'i .. 
nhos do sa lúl'io magro, nü.o, 
niio sei nf10. Deve ser hem uns 
vinte mil t·ru;.,;l'iros, arrisl'n 
muito por haixo, sem saber 
que são uns c.:c1n m il q uase. 
Por uma garrafu de dnho ·? 
Sim, por uma gunafa de v i• 
nho vcll101 uma pcHu.·u vergo­
nha, um suj eito ordinúrio. E 
zcdasilvu, o hum ilde zcdusiJva 
de snlúrio mínimo, entra crn 
si mesmo e na sua vida npn­
gudn e simples, v i1·a-sc prn ;r,c­
fnmarüula{'Ontcit;fro, pros zc:d­
uhos e pras zcfinhns t.· di½: 
:.\Jcsmo assih1 u gente n,io tro­
rn, né zcfn? (A. H. ). 

QUESTOES ATUAIS 

MINISTÉRIO DA PALAVRA 

Nas mãos de Deus 
.O rrnômcno re ligioso - O que cstú por tn\s - A histó riu 
do homem - Fom e de l)eus e de fclit'ldadc Congresso de 
h1·uxnria cm Bogotú - Oen,dl'nc.:iu •! Jmpott"nd,1'! - P rcpa n1<;ào 
pnrn Cr isto. 

A FOLHA : 

No começo do ano revistas o jo,·nais gos­
tam de publicar s.ensacionais "pl'ofecias" 
sobre personalidades nacionais e estran• 
geit·as, acontecimentos trágicos, catásh'O­
fes, crimes. Nas livi·arias também aumen­
tam os volumes proféticos. Em• todas as 
bancas de jornais vendcm•se hol'óscop0s. 
A que atribuir este fenômeno? 

D. ADtuANO : 

Apesa,· de tudo aquilo que Comte ou Marx, 
de pontos de vista diferentes, cscreve­
l'am sobre a religião - a Religião Posi­
tiva de Comte substituiria a tseligião 1·e• 
velada e todas as religiões teológicas, pa­
ra Marx toda religião a liena e está con­
denada à morte - , o fenômeno religioso 
pertence à própria substância da pessoa 
hun1ana. Comte reconhece isto quando in• 
venta a Religião da Humanidade. Marx, 
quando cria os seus mitos, entre eles a 
meta final da sociedade socialista sem 
classes sociais. Um poeta latino, Fe.dt'O 
(s.e não me. engano, retomado depois 
pelo fabulista francês La Fontaine), dizia 
com perspicácia: "Embora afugentes a 
natureza com um forcado, no entanto ela 
volta de novo". 
Toda essa imensa litel'atura e. subliteni.. 
tura religiosa que inunda o mercado mun• 
dial, também o mel'cado brasileh'O, prova 
que o homem ê um ser religioso, que pl'e­
cisa do tunscendente. ou do sob1·enatural; 
que postula e supõe uma outra vida ou 
uma ouh'a ordem com valores detiniti• 
vos; que na sua imensa fraqueza pre• 
cisa de uma força, de uma vh·tude, de 
uma graça; que da prisão de sua 1·eali• 
dadc temporal suspira por uma libertação 
total. 
A história do homem é por assim dizet· 
a história de sua angústia e de seu es­
fol'~/ fome/ sonho de salvação. 
A essa fome a jmensa literatura e subli· 
tcratura religiosa quer dar comida. Toda 
a espécie de comida. Desde a Bíblia Sa­
gl·ada e seus comentários ou suas aplica• 
ções conca·etas até os livt'OS de sonhos ou 
o céleb1·e II Antigo e Verdadch-o Livt-o Gi­
i::ante de São Cipriano". 
O fenômeno religioso tem ligaç.ão com a 
inseg,n-ança existencial do homem. O ho­
mem sente•SC fraco, insegui-o, e. aí gdta 
po1· socort'O, No final da angústia huma­
na sempt·e e.stá Deus, o Deus único e ver­
dadeiro, o Deus de Aba·aão, laa.ac e J acó, 
o Deus de nossos pais, o Deus que se rcve• 
lou claramente e definitivamente em Je· 
sus Cristo. A histót·ia da salvação acom• 
panha, com maiol' ou menor clareza, toda 
a história da humanidade. 

O que é notável no fenômeno religioso 
de nossos dias é a intensidade dos elemen. 
tos pagãos em meio de uma cultuu/civi­
lização que se julga cristã. Recentt!mente 
houve em Bogotá um congresso de bru• 
xaria que a lcançou repe1·cussão nos meios 
de comunicação social do mundo inteiro. 
O fenômeno interessa aa massas, as di­
versas camadas socia is. 
Há quem atl'ibua esses fatos a uma deca­
dôncia ou impotência constitucional do 
C1·istianismo. O Cristianismo teria passa­
do. Quem pensa assim, imagina realmen• 
te o Ct-istffinismo como um p1-ocesso cul­
tutal que pa rte do nada, atinge um pon• 
to culminante e. depois volta ao nada . Te• 
ríamos t ido algum dia uma civilização 
CL'istã, uma cultura cristã ( na Igreja p6s­
constantiniana? na Idade Média1 na Fran• 
ça dos reis cristianíssimos? no Portugal 
dos reis tidelis.simos? no sacro imJ>ério 
romano de naç.ão a lemã? na simbiose de 
paiscs ortodoxos ou de países protestan­
tes como Gr~ia ou l nglatena? nos Es· 
tados Ponti!icios1). Hoje as foi'Ças do 
mal t·omperam os diques. E temos isto 
que está aí. 
Cl·eio que devemos olhar o fenômeno re­
ligioso de nossos dias como um elemento 
positivo e como uma preparação para 
Cristo. O C1·istianismo influi e influ iu na 
cultura e na civilização, cel'to. Mas não 
pode-se identificar com nenhum tipo ou 
estádio cultural. O Cristianismo sempre 
se deft'Ontará com dados negativos, com 
o pecado individual ou social, e é justa• 
mente. na sua fo1·ça de fermentação que 
vem de Cl'isto que está o segredo de sua 
perenidade e universalidade. O cristão S&• 
bc - devia saber - o que é f f! e o que 
é superstição. Mas sabe também que em 
todas as superstições e em todos os mitos 
( inclusive nos mitos da sociedade e.apita• 
lista ou da sociedade marxista) o homem 
está nas mãos de Deus. 
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